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ÍNTEGRA 

`Queremos compr r missos internacionais claros' 
Esta é a íntegra do discurso do pre-

sidente Fernando Henrique Cardoso, 
na P,  Conferência Latino-Americana 
para o Desenvolvimento Sustentável e 
de Competitividade, no Palácio Itama-
raty, em Brasília 

"O Brasil e a América Latina mudaram. 
Cada vez mais nossas sociedades empe-
nham-se em discutir alternativas e em exa-
minar parcerias, democraticamente, para a 
construção de um futuro mais justo para os 
nossos povos. 

E esse processo dinâmico que fez com 
que o desenvolvimento sustentável se tor-
nasse, hoje em dia, um compromisso com-
partilhado não só pelos governos da região, 
por ONGs e por movimentos sociais, mas 
também por agentes econômicos e, em par-
ticular, o setor produtivo. 

Quero cumprimentar os responsáveis pe-
la valiosa iniciativa da realização desta Pri-
meira Conferência Latino-Americana para 
o Desenvolvimento Sustentável e de Com-
petitividade. 

É com prazer que sublinho o papel rele-
vante que, no debate sobre as questões eco-
lógicas, vem desempenhando a Costa Rica, 
país que participa deste evento na pessoa 
de sua mais alta autoridade, o presidente 
José Maria Figueres — a quem quero sau-
dar e dizer, mais uma vez, porque há pouco 
tive a oportunidade de fazê-lo, da alegria 
que nos traz sua presença em Brasília. Pelas 
realizações notáveis que encontramos em 
seu território a por sua participação pessoal 
ativa nos foros multilaterais relacionados 
com o desenvolvimento sustentável, a Costa 
Rica é hoje reconhecida como uma referên-
cia importante, no mundo, quando se fala 
em questões ambientais. 

Este ano de 1997 tem oferecido oportuni-
dades excepcionais para refletir sobre o te-
ma do desenvolvimento sustentável. 

Em março, participei da Conferência 
Rio + 5, que permitiu a ONGs, empresários 
e demais representantes da sociedade civil 
discutirem os avanços e deficiências na im-
plementação das decisões da Conferência 
do Rio de 1992. 

Três meses depois, lideres de todo o mun-
do reuniram-se na Sessão Especial da As-
sembléia Geral das Nações Unidas para 
avaliar o que foi feito e o que ainda é preciso 
fazer para colocar em prática a parceria glo-
bal forjada em 92. Foi uma reafirmação, pe-
rante a opinião pública mundial, da impor-
tância atribuída à temática do desenvolvi-
mento sustentável e da necessidade de con-
tinuarmos a buscar formas criativas de  

construir a sustentabilidade do Planeta. 
Foi com esse ânimo que juntamente com 

os Chefes de Governo da Alemanha, África 
do Sul e Cingapura lançamos, em junho úl-
timo, durante a Sessão Especial da Assem-
bléia Geral, a "Iniciativa Conjunta Global 
para o Desenvolvimento Sustentável", que 
busca redimensionar e revitalizar a agenda 
ambiental internacional. 

E aproveito aqui para agradecer ao Mi-
nistro Krause e a Dra. Aspasia Camargo a 
possibilidade de termos chegado a essa ini-
ciativa. 

Queríamos demonstrar como quatro paí-
ses com diferentes graus de desenvolvimen-
to, e em distintas regiões do Planeta, podem 
agir em conjunto, indo além das promessas 
retóricas e procurando transformar em rea-
lidade concreta as diretrizes da Agenda 21. 

É sempre oportuno recordar o que repre-
sentou para a comunidade internacional a 
Conferência do Rio. Após décadas de diálo-
go frustrado entre o Norte é o Sul e de uma 
agenda internacional ditada pelas limita-
ções da Guerra Fria, foi possível alcançar 
uma convergência única de interesses e de 
preocupações. O mundo passou a entender 
definitivamente que os beneficios do pro-
gresso poderiam perder-se diante de formas 
de crescimento que não respeitam nem o 
homem e nem o meio ambiente. 

É impossível pensar o futuro, sobretudo 
do marco da globalização, sem levarmos em 
conta os ideais da sustentabilidade. 

Há pouco tempo, disse numa entrevista 
que, para o homem contemporâneo, a bus-
ca da felicidade envolve necessariamente a 
preocupação com o meio ambiente. Nin-
guém pode ser feliz diante da perspectiva 
da destruição do futuro de seus filhos. A 
consciência ambiental tornou-se hoje di-
mensão indissociável da cidadania A meta 
do desenvolvimento sustentável é parte do 
processo democrático e objetivo necessário 
de qualquer sociedade nacional e da pró-
pria humanidade como um todo. 

Passados dez anos do Relatório Brund-
tland e cinco da Rio 92, relembro que o con-
ceito de desenvolvimento sustentável foi 
inicialmente recebido com desconfiança pe-
los países em desenvolvimento. 

Parecia na época que qualquer adjetiva-
ção ao termo "desenvolvimento" implicava 
uma limitação a esse conceito. 

Recordava, há pouco, ao Presidente Fi-
gueres, que eu tive pessoalmente a possibili-
dade de participar, depois da Conferência 
de Estocolmo, de uma série de reuniões na 
Suécia, organizada pela Fundação Dag 
Hammashold (...) e eles publicam lá uma  

revista chamada The Veretmont Dialog (...) 
E, nessas reuniões tentávamos, então, for: 
matizar uma alternativa das visões prevale-
centes sobre desenvolvimento. E havia uma 
imensa incompreensão, mesmo no meio 
acadêmico, sobre a possibilidade ou a ne-
cessidade de qualificar esse desenvolvimen-
to, por um lado mas, de outro lado, de atar-
se ao conceito de desenvolvimento a idéia 
de meio ambiente e a idéia de sustentabili-
dade. 

Se era assim no meio acadêmico, e com-
preensível que foi necessário um vigoroso 
esforço de negociação internacional para se 
chegar a urna definição universalmente 
aceita do desenvolvimento sustentável. È 
nessa definição estavam assegurados o res-
peito à soberania dos Estados, a existência 
de um meio internacional propício ao de-
senvolvimento e a ênfase nos efeitos deleté-
rios da 'pobreza sobre a tese de recursos na-
turais. Não se perderam de vista, assim, os 
aspectos sociais do desenvolvimento, que 
nos preocupam de maneira fundamental. 

É preciso contudo reconhecer, como dis-
se nas Nações Unidas, que as mudanças 
que a Conferência do Rio provocou nos con-
ceitos e princípios da politica e economia 
internacional não tem sido ainda suficien-
tes para fazer avançar, de modo decisivo, a 
luta contra a pobreza A qualidade de vida 
de centenas de milhões de pessoas continua 
muito aquém do que exige a dignidade hu-
mana 

Ao buscarmos formas criativas para ir 
adiante na construção do desenvolvimento 
sustentável no País e no Planeta, estamos 
lidando, na verdade, com o desafio funda-
mental de nossos dias: como fazer com que 
o extraordinário progresso científico e tec-
nológico sirva efetivamente aos ideais de 
justiça, propiciando mais bem-estar e con-
dições de vida dignas para todos. 

A participação de toda a sociedade, do 
Governo, da comunidade científica, das 
ONGs e, em particular, do empresariado é 
imprescindível para que possamos provo-
car uma inflexão em nossos padrões de 
consumo e de produção. É preciso pensar a 
empresa como parte da sociedade, engaja-
da na solução de problemas que afetam a 
todos. 

Essa participação envolve, por exemplo, 
a progressiva adoção, pelas empresas, de 
formas de produção mais limpas, mediante 
a aplicação de tecnologias que reduzam ao 
mínimo a criação de resíduos ao longo do 
ciclo de vida de um produto. Assim, além de 
ganhos para a qualidade de vida, teremos 
também um aprimoramento da competiti- 

vidade geral da empresa 
Hoje em dia, empresa competitiva é sinô-

nimo de empresa sustentável. A força da 
consciência ambiental leva o consumidor 
moderno a exigir produtos :zdequados aos 

~padrões de sustentabilidade. E grato notar 
que o empresariado latino-americano já re-
conhece o peso dessa nova variável para po-
der prosperar em uma economia globaliza-
da 

É preciso ampliar este esforço do setor 
'privado, de modo a transformar a preocu-
pação com a sustentabilidade em parte in-
dissociável da atividade econômica. 

E esse processo implica também a pro-
gressiva implementação, pelas empresas; de 

",políticas e programaS de manejo, a vigilân-
Cia de produtos, a abertura e o diálogo com 
os empregados e com o público, a realiza-
ção de auditorias ambientais e assim por 

.:diailte. • 
Quero saudar os empresários que, sem 

esperar a ação governamental reguladora, 
passaram a adotar iniciativas voluntárias, 
promovendo e implementando a auto-regu-
lamentação .com vistas a proteger a saúde 
humana e o meio ambiente. A responsabili-
dade empresarial constitui, de fato, uma 
-das ferramentas do desenvolvimento sus-
tentável. Iniciativas como a série de normas 
de gestão ambiental das ISO 14000, da qual 
já participa número expressivo de empre-
sas brasileiras, indicam um compromisso 
,do setor produtivo com essa nova noção de 
'responsabilidade, que implica a vigilância 
no manejo e aproveitamento dos recursos 
naturais, a redução dos riscos e perigos am 
bientais, a minimização dos resíduos e a 
preservação da qualidade do meio ambien-
te. 

Outro ponto a ressaltar é o de que, neses 
tempos de globalização, as empresas trans-
nacionais devem acelerar a transferência de 
tecnologias ambientalmente saudáveis para 
as suas filiais situadas em países em desen-
volvimento. 

Ao constatar a evolução do empresariado 
latino-americano, não quero eximir a res-
ponsabilidade dos nossos Governos neste 
processo de consolisação da sustentabilida-
de, que comporta às vezes esclarecer e edu-
car, outras vezes a progressiva simplificação 
de exigências ou, ao contrário, a regulação 
necessária 

Da mesma forma que os diferentes seto-
res produtiyos podem apresentar (...) de 
conscientização ambiental, é inegável que, • 
em alguns setores, a sociedade avança mais 
rápido que o Estado, e cobra deste último, 
legitimamente, a atualização constante e  

necessária 
O novo fôlego que se pretende imprimir a 

implementação dos compromissos de 92 
demanda concertação intensa e permanen-
te entre os vários países e grupos de países 
que compõem a comunidade das nações. 

Até dezembro próximo, por exemplo, de-
.verão estar concluídas as negociações de 
um protocolo internacional na área das mu-
danças climáticas, tema decisivo para o fu-
turo do Planeta. E tema sobre o qual o Pre-
sidente Figueres e eu acabamos de estar em 
pleno acordo, e já estamos designando as 
pessoas, os mecanismos pelos quais Brasil e 
Costa Rica atuarão, em conjunto, nesta ma-
téria. 

É certo que as metas de redução de emis-
sões de gases de efeito estufa a serem esta-
belecidas terão incidência sobre as ativida-
des econômicas, especialmente no setor in-
dustrial, que usa de forma intensiva com-
bustíveis fósseis, mas sabemos que os esfor-
ços em favor do desenvolvimento sustentá-
vel terão sido desperdiçados caso não logre-
mos conter o progressivo aquecimento do 
Planeta 

O Brasil, que tem urna economia de porte 
e uma matriz energética predominante-
mente limpas, está pronto a dar sua contri-
buição a um esforço global para combater 
as causas da mudança do clima, em confor-
midade com o princípio das responsabilida-
des comuns, mas diferenciadas, entre países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. 

Estamos dispostos a dedicar nossos me-
lhores esforços para a promoção do consen-
so que permita a comunidade internacional 
chegar a um acordo efetivo na Conferência 
de Kyoto da Convenção sobre Mudança do 
Clima 

Como parte da nossa proposta, consta o 
estabelecimento de um "fundo de desenvol-
vimento limpo" para financiar projetos em 
países em desenvolvimento. O fundo, ex-
pressão do princípio do "poluidor pagador", 
seria integralizado com recursos dos setores 
público e privado dos países desenvolvidos, 
na medida em que estes não lograrem cum-
prir suas obrigações de redução de emis-
sões de gases de efeito estufa 

A iniciativa visa a estimular os países de-
senvolvidos, que são os principais emissores 
mundiais, a proteger o clima do Planeta por 
meio de medidas em seus territórios ou, al-
ternativamente, pelo financiamento de ati-
vidades nos países em desenvolvimento, 
mediante a transferência de recursos finan-
ceiros e tecnologias limpas, envolvendo as-
sim todos no -objetivo comum de reduzir a 
concentração de gases de efeito estufa na  

atmosfera. 
Na medida em que a variável ambiental 

incorpora-se definitivamente às relações 
econômicas internacionais, torna-se neces-
sário adotar posição.de cautela com relação 
à tendência de alguns países em usar a pro-
teção do meio ambiente como pretexto pa-
ra práticas protecionistas. 

Noto com satisfação que esta Conferên-
cia dedica um grande espaço ao debate so-
bre a ALCA, em cujos trabalhos o Brasil, e 
também a Costa Rica, formalmente agora, 
que a Presidência pro tempore da ALCA es-
ta com o Presidente Figueres tem tido uma 
participação ativa e construtiva. 

Trata-se de um dos temas de maior com-
plexidade de nossa agenda internacional, 
no qual a proteção do meio ambiente figura, 
ao lado da elevação dos padrões de vida e 
das condições de trabalho dos povos dás 
Américas, como objetivo prioritário. \ 

Como em qualquer foro de negociação 
que envolve o tema do desenvolvimento 
sustentável, a ALCA dependerá em grande 
medida da participação do setor privado, 
tanto de empresários como de brabalhado-
res. Já se garantiu que os grupos de traba-
lho da ALCA vão incorporar as recomenda-
ções do 39  Foro Empresarial das Américas, 
realizado neste ano em Belo Horizonte, e, de 
agora em diante, só tende a crescer o papel 
do setor empresarial no processo de confor-
mação da Área de Livre Comércio. Temos 
visto com otimismo a forma como vem evo-
luindo esse processo, pois entendemos que 
a ALGA só se justifica se beneficiar, de ma-
neira equilibrada, a todas as nações que 
participam do processo hemisférico. 

Estamos vivendo um período especial na 
História do Brasil, caracterizado pela esta-
bilização econômica e pela consolidação 
das instituições democráticas. 

Felizmente, não se trata de um fenômeno 
isolado, mas de aspecto de uma virada par-
ticularmente importante na vida de todo o 
nosso continente. 

Formou-se um cenário muito favorável 
para nossas sociedades refletirem sobre os 
caminhos que queremos, como região. 

Não tenho dúvidas quanto a isso: o Brasil 
quer continuar crescendo de maneira limpa 
e sustentável, no nosso interesse e no inte-
resse de todos. Queremos compromissos in-
ternacionais claros e realistas na área do 
meio ambiente, pois não vamos aceitar pa-
gar o preço do crescimento dos outros. Mui- - 
to obrigado." 
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